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Quinta-Feira, 16 de Abril de 2026

Mato Grosso fecha 2025 como o 4º maior exportador brasileiro
Estado exportou US$ 30,11 bilhões, com vendas externas para 164 países

Mato Grosso encerrou 2025 como o quarto estado que mais exportou no Brasil, com um total de US$ 30,11
bilhões (valor FOB, que considera apenas o preço das mercadorias no ponto de embarque, sem incluir frete e
seguro internacional), em vendas externas. Os dados são da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), do
Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, e foram compilados pelo DataHub da
Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico (Sedec-MT).

O volume exportado alcançou 68 bilhões de quilos, o que garantiu ao estado uma participação de 8,64% nas
exportações nacionais. Ao longo do ano, o estado exportou 172 produtos para 164 países, reforçando sua
posição estratégica no comércio exterior brasileiro. 

A pauta exportadora foi liderada pela soja, que respondeu por US$ 12,71 bilhões do total exportado. Em
seguida aparecem o milho, com US$ 4,61 bilhões, e a carne bovina congelada, que somou US$ 3,60 bilhões
em exportações.

A China manteve-se como o principal destino das exportações mato-grossenses, concentrando 40,82% do
total comercializado. Na sequência estão Egito (4,45%), Espanha (3,98%), Vietnã (3,93%) e Turquia
(3,66%).

Para o secretário de Estado de Desenvolvimento Econômico, César Miranda, os números das exportações
reforçam o posicionamento estratégico de Mato Grosso no comércio internacional e evidenciam o esforço do
Estado em fortalecer sua base produtiva e ampliar oportunidades de negócios no mercado externo.

“Esse resultado é reflexo da diversificação de mercados e da força do agronegócio aliada à indústria de base
produtiva de Mato Grosso no cenário internacional, o que consolida o estado como um dos principais polos
exportadores do Brasil. A Sedec tem trabalhado de forma contínua para ampliar a pauta exportadora e
diversificar os países de destino dos nossos produtos, garantindo um ambiente de negócios mais sólido,
competitivo e atrativo para novos investimentos.”
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